
o ADEUS A PONTES DE MIRANDA

RAUL FLORIANO

Travei relaçôes com PONTES DE MIRANDA em 1932, ao adquirir,
na Livraria Francisco Alves. na Rua do Ouvidor, o livro de sua autoria
A Margem do Direito, livro que havia publicado em 1912, com 20 anos
de idade. A leitura da obra foi sugerida aos contemporâneos por aquele
juizo de aplausos de CLOVIS 8EVIlAQUA, que a recebeu como "brilhan·
te estudo feito à margem do Direito, mas penetrando a massa jurídica
examinada com um poder de visão, que está denunciandO agudeza de
mente e bom preparo científico". "Sua imaginação" - é ainda CLOVIS
quem escreve, saudando o aparecimento do livro - "sua imaginação em­
presta ao livro uma feição particular e faz, muitas vezes, o pensamen­
to i;;\dejar, curioso, pelas regiões do Direito, como se fo",sem dom/nios
tia arte, mas foi, precisamente, essa faculdade que o fez ver, com cla­
reza, o que a muitos se afigura obscuro: a unidade fundamental dos
fenômenos servindo de base à unidade da ciência."

Seu segundo livro A Moral do Futuro, publicado um ano após aquele,
foi classificado como valioso por RUI BARBOSA, que opinou:

"O seu gosto pela meditaçáo filosófica, revelado com qua~

lidadco não vulgaros nesta obra, ( ... ) indicá no SêU :autor um
espírito capaz de se elevar ao nível dos graves e desinteressa­
dos estudas, cuIa cultura não atrai senão as intellgências de
escol .. ,".

PONTES DE MIRANDA surgia nas letras brasileiras emitindo as chis­
pas do gênio, impulsionado pelas forças interiores de sua vocação. Fugiu
da Engenharia para o terreno de Direito, que consolidou com seus co­
nhecimentos de Filosofia, Sociologia e Matemáticas e mal se diplomou
pela F'i:K;uldi::lutl de Revife, regles50u a Maceió ollde o receberam os rei­
sados e os cabocolinos, ao som das sanfonas, adufes e as zabumbas.

Demandou de rogo o Rio de Janeiro, após recusar nomeação para
Juiz Federal substituto de Alagoas e a direcão da Caixa Mercantil. (mico
Banco do Estado. Aqui, não aceItou o cargo de redator de O Jornal do

Conferência proferida na sessão solene da Academia Brasllelra de letras JUrldlcas.
em homenagem fi Pontes de Miranda, no dia 22 de Janeiro de 1980.
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Comércio, que o saudoso diretor José Carlos Rodrigues lhe ofereceu,
após haver publicado um artigo seu sabre o Canal do Panamá. Aceitou,
.tlran::liS, ~ol;:\hor:'lr n~quele jnrna! ê ins.talBr em uma das. salas do prédio
seu escritório de advogado.

A luta pelo Direito, estimulada por horas de silêncio e transmuda­
mento, era sua linha de força, a razão de sua vida.

Já então se aUrava ao afã incansável de escrever e publicar livros
notáveis como Introdução à Sociologia Geral e o Sistema da Ciêncla Po­
sitiva do Direito, esse último em 1922 e reeditado, em quatro volumes,
em 1972, praticamente sem modificações.

Foi, então, que o pensamento de PONTES DE MIRANDA sacudiu a
cultura brasileira e os grandes jurIstas universais, que não lhe pouparam
elegi,os, desde FRANÇOIS GENY, na França, ROSCOE POUND, na Har~
vard Unlvarsity, ERNEsr ZITIELMAN, na Alemanha, além de numerosos
outros jurístas de renome universal.

Instltu!a~se no Brasil o estudo e a aplicação do Direito pari passu
com a Filosofia, a Moral, a Educação, a Ciência, a Economia, a -Religião,
a sociologia e a Arte, com a OOra que CLOVIS BEVILAQUA chama "de
amostra magnífica da altura a que atingiu o pensamento jurídico brasi­
leiro",

Alguém disse antes do orador Que "a Ciência o fez confidente l1e
seus mals intimas arcanos", Com a sedução invencível da universalidade
do saberl PONTES DE MIRANDA foi os quaUo pontos cardeais da Ciência
Social.

Ao luauyurar o r~trQto de PONTES DE MIRANDA no AUaltórlo Otévlo
Abreu, falando em nome do Instituto dos Advogados do Aio Grande do
Sul, o então Deputado, ilustre advogado e brilhante orador PAULO BROS·
SARO deixou cair de seus lábios es1as palavras expressivas e sínceras:

"Quantítalivamente considerada a obra de PONTES OE MI~

RANDA espanta e assombra; mas, o que mais assombra e es~

panta é a sua qualidade. Desde o estilo em que é vazada, terso,
enxuto, preciso, asseado, de pura vernaculldade, até a erudi~

çao, a orlglnalldacle, a untaaae, a finura, a exatldao, a. percucten~
eia magistrais."

Corrobora esse jufzo o admirável SILVIO DE MACEDO, nosso brilhan~

te companheiro de Academia quando proclamou, em artigo publicado
no Jornal de Alagoas, de ao de dezembro de 1979:

"Como jurista1 é o maior nome da dogmá1ica e da teoria
geral do Direito do continente em todos os tempos."

E vai além, com toda a sua autoridade:

"Se bem que tenha predominado no seu estilo de pensar
o neoposltivlsmo lógico {Viena}, tem um estilo pessoal bem ca-
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racterístico de uma personalidade criadora original, elaboran­
do um sistema de Direito privado, que é positivamente o maior
em extensão e profundidade do nosso século, superando até
os autores europeus na elaboração pessoal."

Este homem admirável, sábio e o amigo que homenageamos agora
nesta reunião, cuja voz ecoava onde quer que fosse com a suavidade de
um salmo, viveu sua longa vid'a dentro da maior disciplina e sempre
trabalhou com uma regularidade incorruptíveL Madrugava jovialmente
todos os dias e escrevia, antes manuscritava seus trabalhos, sem das·
canso até promediar a jornada cotidiana. Voltava, à tarde, a redigir os
pareceres jurídicos Que lhe solicItavam.

E deixou uma obra que ultrapassava os duzentos volumes, reeditados
alguns deles, sem modificações, meio século após a publicação da pri·
meira edição.

Daí, o Dr. ALTER CINTRA DE OLIVEIRA, então Presidente da Seção
da OAB do Rio Grande do Sul, ter afirmado com acerto, em 1970, que
"as palavras do Mestre não foram escritas somente para nós, mas têm
o endereço da eternidade".

o homem & o artista

Esse desfile de realizações sérias do jurista PONTES DE MIRANOA,
fruto do trabalho de suas ma.drugada.s caladonas, pode dar-vos uma jdt.'!ja
falsa do homem PONTES DE MIRANDA.

Se visitardes seu delicioso recanto de TeresópoJis, um solar que re~

produz a casa grande do engenho de Mutange, encontrareis, oferecido
pelo l:mbaixador da Grecla, logo apOs a entrada, um !Já de carvalho,
muda tirada do milenar carvalho de PLATÃO, que sobrevive ainda no
jardim de Academos. E a Embaixada de Portugal lhe o1ereceu duas cas­
tanheiras, prolíficas tanto quanto seu host.

Mas, se cruzardes os pórticos de seu doce retiro de lpanema, puro
estilo ellsabetiano, caminhareis entre os "Gobelins", os estofos de "Au­
busson", os capacetes de Toledo, os cristais de Auvelais, as cerâmicas
de Cazaux e as tapeçarias de Cachemira, 1udo disposto com o primoroso
gosto de D. AMNE:RIS, sua esposa dedIcada.

Um ambiente de artista conduz a uma biblioteca de 70.000 volumes,
de Direito mundial e Ciências matemáticas, físicas, biológicas, antropo~

lógicas e sOciol6gicas, distribuída em dais pavimentos, nos Quais o Mas·
tre circulava lepidamente, sem dificuldades.

No setor de Direito, os velhos clássicos portugueses assumem posi.
ção de comando, desde o célebre livro de Pedro Barbosa, de 1554, Oei
Judiciaeo, o único exemplar existente sllilm do que está na Torre do Tom­
bo; o primeiro Tratado da Prescrição, em latim, de 1544, o Tratado das
Execuções, de Morais, todo o Gluck Pandeckten, do primeiro ao último
volume.
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Portugal, por sua alma e por seu espfrito, vive afetuosa e recolhi~

damente na afeição de PONTES DE MIRANDA, admirador de seus ju~

ristas e praxistas e possuidor de quase todos os livros de sua história
que se relacionam com o Direito.

Estais a ver, meus Senhores, que mais importante que essas obras
raras e que as 1,700 monografias de Direito alemão, das quais a guerra
de 194..~ rlp.~trlJill mi'li~ r1e 1 000, nfl Alemanh~, ma!!"; impnrhmta que tudo
isso é O fichário de estudos de PONTES DE MIRANDA, tão metódico e tão
organIzado que um amigo IntImo, após vê-lo, comentou:

- "Você é tão burro que leva tudo a sério,"

As corujas

Na sala dos livros de ciências humanas e exatas, ides encontrar uma
preciosa coleção de coruias. única, talvez, pela maneira pOr Clue foi reunida.

Aqui está uma coruja trabalhada em madeira brasileira, que a Prin­
cesa KALACHINKA, de nacionalidade russa, esculpiu para lhe oferecer.

/: a coruja anárquica.

Ali uma coruja alemã, que lhe fol oferecida por embaixador alemão,
apelidada de coruja administrativa.

Outro embaixador alemão vlsitou-Q depOIS, com um embrulho para
presente e lhe dIsse:

"O senhor possui uma coruja anárquica (russa) e outra
administrativa (alemã), mas não possui uma coruja "coquette"
(franoosa) oomo esta qtJ9 ora Ihê ofereço."

"Eu não gosto de coruja", disse-me O Mestre ao mostrá-la. Mas, pos­
suía muitas dezenas delas de todas as partes, inclusive da IndonéSia, e
até em mInIaturas esculpidas em ouro. Mais que isso: esculpiu duas em
madelra e plmou duas outras, oscilundo tllJlltl o I;ubi:;;mu e o futurismo,
E deu expansão às suas habilidades de pintor e escultor.

Mas PONTES DE MIRANDA se cerca de coruja porque é ela sfrn~

bolo europeu da cuhura.

KEBEQUER, francês da Normandia, pintor das grandes damas paulis~
tas, ViSitOU-O, certa vez, e lhe levou um presente: um quadro com pintu­
ras superpostas e adaptadas a um sistema de iluminação.

Apagado, Vê-se um jaguar preto de o!llos azUIS. Aceso, vê~se a coruja
em cima do jaguar. E o interpretou assim:

UDans la lumiêra la sagess9,

Dans les ténêbres I'lnstlnct".

Na ocasião desse presente - contou-me o ilustre homenageado ­
havia recebído convite de uma revista alemã para escrever artigos SO'"
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bre o Brasil e sua cultura, face aos países americanos. Ele o fez, com
o título Evolução Cultural do Brasil, salientando a nenhuma preocupação
racial. a. nntável herança. portugues<l, .u:. inf/uênda!> it~na.nA e ~IAm;:i (rp.~

quena) na música e alemã na filosofia: FEIJó era kantiano e GONÇALVES
DIAS sofreu essa influência na sua poesia e nas traduções que fez. Con­
cluiu, afirmando que o Brasil não era a continuação de Portugal mas toda
a Europa.

Ao receber o presente da coruja, que na luz monta o jaguar, telegra­
fou ao editor da revista para mudar o titulo do artigo para A Coruja..Jaguar.

Tudo que vos mostrei do retiro de Ipanema não está num templo
de AMON vedado aos infiéis. Está num lar aconchegante, aberto aos vis;·
tantes amigos. PONTES DE MIRANOA disse, um dia, num discurso de
agradecimento:

"Na minha vida, os amigos sempre estiveram dentro dela e
ainda estão." (Homenagem a Pontes de Miranda. Borsoi, 1971,
pág. 32.)

o escritor
O escritor se revelou sempre em PONTES DE MIRANDA, porque ele

jamais deixou de cultlvar os valores estéticos ao lado dos valores lógi·
cos e valores éticos.

Sem tempo para analisA-lo, apontpmo.s P~~~.C; c10is livros notáveis.
A Sabedoria dos Instintos e 'a Sabedoria da Inteligência, escritos na ju~

ventudej em 1921 e 1923.

No primeiro citado, ele se revelou ao leitor, pondo de relevo, assim,
a altura de cou pcnGomonto:

"Há esquisita delícia em pensar. Na agitação cotidiana da
vida, quando nos sentimos em imediato contato com a realidade,
ou deixamos que nos avassale a dor das impressões de há pouco,
existe sempre um momento em que no:> e}.1asiamDS e ravivemos
a vida. .. Há livros que - embora simples - são escritos em
voz tão alta, que as Idéias e o estilo só seriam bem compreen·
didos se os declamássemos. Com tanta sensação de altura 10­
r~m feitos. que ~s pà!avrlõls, as frases e os conceitos deleG $Ó

seriam de todo verdadeiros se os lêssemos em montanhas,
uivando o mar, em frases de espumas a nossos pés. Quando en­
contrardes tais obras, subi os montes, embebedaf~vos de visões
de espaço e de infinito e convidai a montanha a acompanhar..vos
na leitura."

Esses livros foram escritos para a eternidade. Publicados em 1921 e
1923 por um jovem de 29 a 31 anos, receberam o prêmio único da Aca·
demia 8rasileira de Letras. e vêm sendo reeditados no Brasil.

Mais ainda. PONTES os verteu anos passados para o alemão e guar~

dou os originais até 1973. Decorrida melo século, pediu a uma nobre
austriaca, sua amiga, que os datilografasse para não se perderem os ma-
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nuscritos. Ela o fez em três cópias, mandou uma a Griff Verlag, de Munich,
casa editora de suas relações, e continuou suas andanças por este mundo
vasto e vário sem dar àquela o endereço do autor.

Eis que regressa a inspirada tradutora em julho de 1973, entrega
a PONTES OE MIRANDA um único exemplar da primeira edição, que se
esgotou, em dias, na Alemanha, e promete~lhe entregar, semanas mais
t::urle, numpt('lSos e'.<emplares da segunda adiçãD, já em circulaçãD.

r: 8ssím que os livros com que um jovem bacharel, de 24 anos, co­
lheu láureas acadêmicas no Bras i1, em 1921, com antigo e fiel saber,
tornou~se best-seller na Alemanha em 1973, dominando uma critica n~

terária que não transige e conquistando um público de alto níveL

Não há negar que PONTES sabia de nascença. Seu pensamento da
madrugada continuou banhando a ciência de toda a vida.

Como se explicar esse milagre do espírito, esse milagre da inteli­
gência? Por que as palavras se conceituam em ciência sob sua inspiração?

Talvez o expliquem as meditações madrugadoras de uma infância!
manejadas pelo telescópio da inteligência, num ambiente sério que lhe
trouxe a vlaa ClemaSiadO perto.

Ao ensejo da Semana Jurídica PONTES DE MIRANDA, em RIbeirão
Preto, como pDr1a~voz de mais de 5.000 juristas, tive a oportunidade de
lhe dizer:

"Ao retolhar vossa vida, da infância à maturldade, cami­
nhei, es1Upefato, ao acompanhar a evolução de um menino sem
meninice a um octogenário pleno de juventude. A sisudez de
vossa infância vos pGJrmitiu bordgjar a E>viternidacie da ciência."

E prossegui:

"Colheis, hoje, os frutos frescos da admiração universal, co­
mo SP. tive~sem ~ido plant~do~ agom, Vós. f1l,qnt8~t~~ Mmpm,
desde os bancos acadêmicos. Mas! os irrigastes com a chispa
coeterna dos gênios."

O escritor, que sempre existiu, deiXOU nos livros citados, em O Sábio
e o Anlsta, de -1929, na InscrlçAo da Estrela Interior, em Garra, MAo e Dedo,
e nas Obras Literárias e até no Sistema da Ciência Positiva do Direito, a
marca pinacular de sua grandeza literária.

Abri ao acaso a Sabedoria dos Instintos e ali encontrareis esta frase
profunda:

"O verdadeiro sábio não se esconde: a árvore que pode dar
frutos, anuncia~se com flores." (Ed. Garnier, 1929, pág. 76, n957.)

E:. ainda

"Queremos nós a Justiça concreta, social, verificável e con­
ferível como fato, a Justiça que se prove com o número das
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estatísticas e com as realidades da vida. E a esta somente se
chega pelo caminho das verdades científicas - penosamente, é
certo - mas a passos firmes e de mãos agarradas aos arbustos
da escarpa, para os esforços de avanço e a segurança da escala­
da" (Ibidem, pâgs. 113/4).

o poeta

Que se rastreie o poeta, que escreveu versos em português, francês
e inglês: os versos introspectivos e Impressionistas do Poemes et Chan·
sons, publicados em Mônaco e traduzidos por ete em português e em
inglês.

Versos introspectivos, versos de amor, poesia dos sentimentos e das
coisas, magnífica, inspirada. Obra. nascida sob o império da solidão ou
na contemplação de uma paisagem. Poemas inspirados pela obra dos
grandes compositores musicais, tão de seu agrado e sua freqüência ha·
bitual durante anos, nas cadeiras cativas do Teatro Municipal do Rio de
Janeiro, do "Lewison Stadrum') de New York, ou onde quer que seja.

SCHUBERT soa para PONTES DE MIRANDA como o artista:

"Tendre dans la passion, passíonné dans la tendresse,

"L'élan du beau at la soie de la douceur jaillissent

"de ton ame pareHle à la riviêre embaumée, baUl:I1SSame,

"la riviére sans la serenlté irradiatríce de Bach, sans la

"damnation sacrée" de Beethoven."

Enquanto HAENDEL era sentido como:

"Lo gónio impctucux, mojoofueux, de oplendida largaur."

"Des plans sonores, des synthéses tonalas", ele cantava o
gênio de BEETHOVEN,

"o inquebrantAvel aço do satrimAnto e!::SAnci,qL"

"la dou/eur soeur du coeur, la douleur flaur de la soie de
ton moi écJatant, débordant, la moi d'un Gréateur stoi'que aUl<
profondeurs poignantes."

Derrama-se em carinhos para com CHOPIN:

"Faible Chopin, la plus génial des éphémêres,

le plus épMmêre des génles immorteles", e ao ouvir SCHUMANN,

"Schumann, I'éternef 1iancé das fantaisies,

chemin de I'àme par les côtes das rêves"!
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E, para não delongar mais esta análise e abusar da invasão de um
bárbaro na crftica literária, ouvi estes versos dedicados ao imenso VILLA­
LOBOS:

"Aide, aussi, ViJla-Lobos, de ton piano et des hurlements des or­
chestres,

la montêe de son berceau,

IH BIl~sil, qUH naus chérlssons tant:

Des atomas de 58 destinée - Voilà ce que naus sommes, naus
tous."

Estas as palavras com que a Aoademia Brasileira de Letras Jurfdicas
me mandou evocasse a figura admirável de seu Presidente perpétuo,
FRANCISCO CAVALCANTE PONTES DE MIRANDA.

Gostaria de tê-lo feito num noturno chopiniano ou num largo de
HAENDEL, ambos t8.O de seu agrado. rmpossivel, porém.

Permiti que eu vos transmita um instante de eternidade e de recoJhi~

mento de seu estro poético, que ele viveu ao escrever os versos que
intitulou:

TRANQÜiLIDADE

"A água misteriosa pejas montanhas
desce,
sem cessar,
sem se ouvir ...
Tranqüilidade.

Lnngp., n::l curva do oceanO, as veras
silenciosas,
sem se moverem,
sem se ouvirem,
avançam...
TranqüiJjdade.

Espaçadamente,
mais uma pétala - murcha no chão
recoberto de flores.
aparece,
sem se ver,
sem se ouvir ...
TranqüiJjdade.

Descendo às furnas úmidas de mim
mesmo,
paro e debruço-me sobre o largo
inestanque,
imóvel,
do meu pensamento ...
Tranqüilidade."

38
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